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ATADE REUNIÃO

1 Aos dezoito dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis, às cluatorze horas e trinta minutos, na
2 sede da RIOPRETOPREV, sito à Rua General Glicério n" 3553, Centro, realizou-se Reunião Ordinária do
3 Conselho Municipal de Previdência (C.M.P.), com a presença dos membros: Dimas Fernandes, José
4 Martinho \X'olf Ravazzi Neto. \vilclem de Lazari Araujo, Carlos Henrique de Oliveira, Valter de Lucca e
5 Eugênio Maria Duarte. Os conselheiros \X'anessa Sardinha, Celso Aparecido de Cerqueira Barreiro e Maria
6 Carretero Vergínio justificaram. suas ausências. Estiveram presentes na reunião: o superintendente interino
7 da entidade, Rodolfo LuÍ2: Taddei Barbosa, e o coordenador de gestão e custeio de investimentos, Rubem
8 Severian Loureiro. A reunião teve a seguinte pauta: I - Abertura dos Trabalhos: 1.1) Verificação de
9 quórum; 1.2) Palavra do Presidente; 1.3) Palavra da Superintendência; 1.4) Palavra dos Membros; 11

10 - Atas e Comunicados: 2.1) Apreciação e votação das atas das reuniões anteriores (ata 197); 2.2)
11 Relatório dos Atos Administrativos (ref, a setembro e outubroj2016, enviado via e-mail em
12 novembro/2016). lU - Ordem da Pauta do dia: 3.1) apreciar o balancete contábil de
13 setembroj2016; 3.2) apresentação dos resultados dos investimentos no mês de setembroj2016; 3.3)
14 outros. A reunião teve início com a verificação do quórum, o qual estava de acordo com o § 8° do art. 104
15 da Lei Complementar 139/2001, com redação dada pela Lei Complementar n° 364/2012. O presidente do
16 colegiado, Dimas Fernandes, dá abertura aos trabalhos, passando a palavra ao superintendente interino.
17 Com a palavra, o superintendente interino da entidade, Rodolfo Luiz Taddei Barbosa, dá as boas-vindas aos
18 presentes, coloca-se à disposição do colegiado para qualquer esclarecimento que se fizer necessário.
19 Aproveita o ensejo para apresentar aos conselheiros o troféu recebido durante a cerimônia de premiação do
20 Prêmio de Boas Práticas da Gestão Previdenciária, promovido pela ANEPREM. O conselheiro Carlos
21 Henrique de Oliveira questiona se a aurarquia é filiada a ANEPREM e APEPREM, sendo informado que
22 atualmente é entidade é filiada somente a APEPREM, mas que no passado a entidade foi filiada a
23 ANEPREM. Também é esclarecido ao conselheiro que para participar do Prêmio de Boas Práticas da
24 Gestão previclenciária nâo é necessário ser filiado a ANEPREtv1. O superintendente esclarece que a
25 comissão julgadora que analisou o cumprimento dos requisitos para a outorga da premiação era composta
26 por um Auditor Federal de Controle Externo do Tribunal de Contas da União - TCU; pelo diretor da
27 Câmara de Desenvolvimento Institucional e Conselho Federal do Conselho Federal de Administração -
28 CFA; pelo presidente da .i\NEPREM; e pOl' auditor Fiscal da Receita Federal do Brasil / Secretaria de
29 Previdência. Segundo o superintendente, a composição da comissão demonstra a seriedade do concurso
30 que a autarquia participou. O conselheiro Valter de Lucca informa aos presentes que recebeu ofício da
31 Câmara Municipal para depor na "Comissão Especial de Inquérito para investigar indícios de irregularidade
32 na elaboração e execução do Plano ele Amortização do Déficit Técnico Atuarial da RIOPRETOPREV", no
33 dia 29/11, às 10hOOmin. Dessa forma, conclui que saiu do papel a Comissão Especial de Inquérito para
34 verificar as contas e o "rombo" da RIOPRETOPREV. O Superintendente Interino afirma que recebeu
35 uma solicitação da referida comissão para fornecimento de cópia de diversos documentos, os quais já estão
36 sendo providenciados. O conselheiro Carlos Henrique de Oliveira diz que foi informado que houve uma
37 solicitação da CEI de diversos documentos e que houve uma resposta da superintendência no sentido de
38 pedir mais 30 dias, sob a alegação de que falta pessoal e tempo hábil para providenciar as cópias. O
39 conselheiro então esclarece que todos os membros do conselho conhecem a história da CEI, que embora
40 tenha sido protocolada há muito tempo, somente foi instalada após as eleições municipais, ressaltando que
41 o tempo de trabalho será muito curto. Nesse sentido, seria desagradável que a CEI não pudesse ter acesso a
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42 documentos, o que poderia ensepr qualquer vislumbre de rentariva de que a CFI não seja COnChllU.1.

43 Ponderou o conselheiro que a relaçào de documentos solicitados l' extensa. ,-\firma ainda ll'.1t' ha
44 documentos que poderiam ser obtidos na interncr, corno u OTe\,\ c pane das atas dos conselhos .. ,\:;sl1ll, (l

45 conselheiro, argumentando que o esclarecimento da qucsr.io lutada na (.1,] é de interesse de LOd()~ des-.e

46 colegiado, sugere ao superintendente que busque o entendimento [unto ,\ referida conussáo panl LIl1Csejam
47 enviados somente os documentos essenciais para os esclarccunenros que se pretende efetuar. Dessa forma.
48 a entidade teria condições de cumprir o pra70 estabelecido. O superintendente informa ao conselheiro
49 Carlos Henrique de Oliveira que o oficio (Iue solicitou os documentos estabeleceu o prazo de 15 dias p:U:l
50 apresentação da documentaçâo. Este pr:1Zo, a rigor. iniciou em .)1 / 1 () I 2Ul G, data du protocolo do OfICIO

51 no POUPATEMPO. Todavia, a aurarquia só recebeu U oficio em U9/l1!~{}lú, portanto, quase na data ela
52 efetiva entrega do documento, caso fosse apbc!!vcl o pra70 cstabclcculo no documento. Considerando o
53 montante de documentos solicitados e a impossibilidade material de providenciri-Ia até o dia 15/12/2016, a
54 superintendência encaminhou ofício ao senhor Prefc uo \[UnlCiP:ll informando (Iue entrcga na a
55 documentaçáo no prazo previsto no regimento interno J,) Cârnara "-lulllcipal, ou seja, em 30 dias. O
56 superintendente ressalta, por fim, que não foi a entidade (1UC deu elbelu ao adiamento do início das
57 atividades da CEI, e que acata a ponderação du conselheiro. :1 firrn.mdo yue a entidade encaminhara a
58 documentação solicitada o mais breve possível. O conselheiro (.nrlos Henrrquc de Oliveira informa ainda
59 que recebeu um artigo confeccionado pelos servidores ela RIOPIZETOPREY Camila Caminha Caro,
60 Emanuelli Virgínia Betoli de Andrade e Vagller Augusto Takahashi Arakawa. Tal estudo traça o perfil dos
61 segurados que utilizam o benefício de auxílio-doença: aponta que majontariamente os afastamentos são
62 concedidos para professores, do sexo feminino, com idade média de <+7 a 50 anos. Assevera que os próprios
63 autores expressam que ainda é um estudo superficial, na medida em que ainda nào existe na literatura
64 aprofundamento dos estudos sobre os afastamentos de scrv idorcs públicos. O conselheiro destaca qm' seria
65 interessante a entidade aprofundar os estudos dessa qucstiio, não apcna~ H;I identificação do perfil cio
66 segurado, o que já foi realizado, mas no sentido de entender a:, causas que levam I:) servidor a se afastar por
67 auxilio-doença. Esta seria sua rccomendacào para :i supcrintendcncta. O Superintendente acata a
68 recomendação do conselheiro e afirma que a equipa técnica l:l e-ra desenvolvendo estudos nesse sentido. ()
69 conselheiro Valter de Lucca destaca (Iue as secretarias (lue mais tem servidores afastados são as da saúde e
70 educação, que são as linhas de frentes da admirustracào pública, a primeira enfrenta a questão das pessoas
71 com problemas de saúde e a segunda os problemas familiares dos alunos. O conselheiro Eugênio Maria
72 Duarte destaca que não só as causas dos afastamentos deveriam ser estudadas. mas também deveria ser
73 verificado se a gestão das secretarias influencia nesse processo de adoecimento. Segundo o conselheiro, a
74 gestão autoritária e sem. diálogo das secretarias só fazem estes números crescerem. O superintendente
75 destaca que um grande passo da entidade na gestão dos auxílios-doença foi o credcnciamento de novos
76 peritos médicos, que racionalizou a concessão desses benefícios. Em seguida, o conselheiro Carlos
77 Henrique de Oliveira questiona se é possível encaminhar ,l política de investimentos até o dia 30 í 11,
78 considerando que a próxima reunião deve ser realizada no dÚI 16/12, proporcionando aos conselheiros
79 razoável tempo para análise do documento; questiona também sobre a avaliaçáo atuarial do próximo ano, se
80 já está definida, por exemplo, a courmtação da CaL'<::I Economica Federal. Em resposta ao conselheiro, foi
81 informado que foi feita nova cotação de unprcsa para rcalizaçào da avaliação atuarial, e que novamente
82 quem apresentou o menor preço foi a Caixa Econórnica Federal, cujo contrato já resta prorrogado. Quanto
83 à minuta da política de investimentos. u Coordenador de Custeio c Investimentos, Rubem Severian
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84 Loureiro, diz que providenciará a minuta da política de investimentos com a maior brevidade possível. O
85 conselheiro Carlos Henrique de Oliveira questiona se há previsão de visitas do atuário no contrato
86 celebrado com Caixa, sendo respondido que há a previsão de uma ou duas visitas pOl"ano de vigência do
87 contrato. O conselheiro Valter de Lucca questiona se haverá discussão das premissas utilizadas na avaliação
88 atuarial, sendo-lhe informado que a Caixa somente solicita o banco de dados da entidade e uma série de
89 informações financeiras do instituto, inclusive a meta atuarial, Em nenhum momento solicitam que a
90 entidade informe outras premissas a serem utilizadas na avaliação atuarial. Quanto à solicitação do
91 Conselheiro Carlos Henrique de Oliveira, realizada na última reunião, que objetivava obter informações
92 sobre os abonos de permanência vigentes, foi-lhe respondido que, no mês de outubro/2016, 127 servidores
93 municipais receberam abono de permanência. O conselheiro Eugênio Maria Duarte solicitou a alteração da
94 sua fala na ata 197, para que ficasse registnda da forma correta. A ata n° 196 foi aprovada por
95 unanimidade. O relatório dos atos administrativos, referente ao período de agosto e setembro de 2016, foi
96 enviado aos conselheiros, via e-mail, no mês de novembro/2016. O relatório dos benefícios previdenciários
97 foi incorporado ao relatório dos atos administrativos, sendo, a partir de julho/2016, parte integrante
98 daquele relatório. Iniciando a ordem do dia, o colegiado passou para a análise do balancete contábil de
99 setembro de 2016. Para tanto, o Assessor Executivo dos Conselhos, Adriano Antonio Pazianoto, faz a
100 apresentação das peças contábeis, destacando que tIO ?'I/eS de setembro/20 16, as receitasfinanceiras totaJi=\fJramR$
101 7.! 62.288,21, sendo: a) contribuiçoes dos sere/dores atuos - Ri 2.304.256,16; Contribuições dos Aposentados e
102 Pensionistas R$ 171.87/,68; Coniribiaião Patronal····· RS 4.608.397,.3.3; COA1PREV - R$ 68.611,56; Rer:eita
103 Patrimonial > Ri 5.242,0/,' Outras Receitas Diiersas (2'% Cousig] - R$ 431,0.9; Restituições - R 3.46.9,20. No
104 periodo, as despesas equiualeram a Ri 6.971.624,00, sendo: a) Despesa cor» ben~ftdospmidenaários: i) com 940
105 aposentadorias:R$ 5.558.619.00; ii) COIlJ 191 pensões: R$ 684.860,.92; iii) com 92 auxílios-doença:R$ 265 ..924,22; iv)
106 com 49 salários-maternidade:Ri /78.124,25; v) com pagamento de beneficios em decorrênaa de ordemjudidaL- R$
107 4.747,24; b) despesas administrativas - RS' 279.348,37. Conclui-se, com análise da peça, o resultado orçamentário
108 superaoitário de R$ 190.664,21, quI' corresponde a 2,66~/;)da receita ji7!c11Zl;eira. Verifica-se também que no mês a taxa de
109 dependência "Servidor ativos :x:.Aposentados e Pensionistas" era de 4,46. O Patrimônio da RIOPRETOPREV, no dia
110 30/09/2016, era o se,guinte:a) Carteira de lnsestimeutos:R.$279.465.140,67; b) Bem Imóveis - R$ 48.379.975,85; t)
111 Bens Móveis: R$ 174.982,64; d) Outros Créditos a receber- Ri 1.847,00; Poupança vinculada - Ri 166,71. Total do
112 .Atuo da RIOPRETOPREV em 30/09/2016: R$328.022.112,87. Os conselheiros declaram apreciadas as
113 demonstrações contábeis de setembro de 20-16. Quanto aos resultados dos investimentos no mês de
114 setembro/2016, a lJaloriZil(âodas cotastoi de RS 3.023.079,00, que corresponde a 1,0.9% de rendimentos,ante a uma
115 meta atuaria/ de 0,57%, ou seja, 11 efotÍlJidadedOJincestimentos. no mh.foi de /92,76%. 1. Fundos de rendafixa: a)fundoJ
116 que atil1<..f!,irama meta atuaria! (nome do fllndo/I'mdimento no més): CAIXA BRASIL IRF-M 1+ TÍTULOS
117 PlIBUCOS FI RENDAFIX:-1 LP: 2,31%; BB PREV RF IDKA 20 TP FI: 2,17%; BB PREVID RF IRF-M
118 TI) FI: 1,.96%; BB PREVID IPCA III (CRÉDITO PRIVADO): 1,75%; GF]URO REAL lMA B RF U):
119 1,75%; CAIXA BRASiL Ii\!{A GERAL TÍTULOS PÚBLICOS vt RENDA FIXA LP: 1,58%;
120 BRADESCO lNSTIT"f'lC FIRI-7 Jj\d./{ B TP: 1,57%: SAFRA IMA FIC RENDA FIXA: 1,55%;
121 SANTANDER FIC FI IJUA-B) TlT PUBL RP' 1.39~''o;BB IDf(A 2 TÍTULOS PlIBUCOS FI RENDA
122 FIXA PREVIDENCrARlO: 1,35%; BB PREV RF 'TP IPCA lX FI: 1,33%; BB PREVID RF TIT PUBL
123 IPCA n. 1,29%; SAFRA EXECUT1VE 2FI RENDA FIXA (IRF-i\!{ 1): 1,18%; BB IRF NIl TÍTULOS
124 PÚBLICOS FIC RENDA FIXA PRET7DENCIARIo: 1,16%; BB PREV RF TIT PUBL VIII FI (pRÉ-
125 FIXADO LTNr): 1,14%; ("J'l1XA BR./1SLL FI 2024 VI TP RF: 1,12%; BB PREVID PERFIL FIC RF:
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126 1,12%; BRADESCO PREMIU)\J FI REFER DI: 1.10%; C4IX/i BRASIL TÍTULOS PÚBUCOS FI
127 RENDA FIXA LP: 1,10%; CAIXA BRASIL FIIDKA IPC/1 2A RF IP' 1,08%; CAIXA BRASIL FI
128 IPCA XVI RF CRED PRIVADO: 0,95%; BB PllliV RF TIT PUBL IPCA 111FI: 0,85%; CAIXA BRASIL
129 !MA B5 TP RF U): 0,82%; CAIXA NOVO BRASIL IAfA-B r7C 1<.ENDA rIXA LP: 0,67%; b) que não
130 atingiram a meta atuaria! mas tiveram rentabilidadepositira: CAIX/1 BRASIL DISPONIBILIDADES FfRENDA
131 FIXA: 0,56%; BRADESCO IRF-M 1 FI.RENDA HXA: 0,52O,'ó;c) que tiuera»:rentabilidadenegativa:CAIXA
132 BRASIL IMA-B 5+ TÍTULOS PÚBUCOS FI RENDA FIXA U): -0,88%; BRADESCO INSTIT FIC FI
133 RF I.MA B5+: -0,99%. Quanto à performance dos fundos de renda fixa, o coordenador de gestão de custeio
134 e investimentos, Rubem Severian Loureiro, esclarece que no mes de setembro/2016, 87,01% (RS 243,17 milhões)
135 dos recursosestavam iniestidos em Renda Fixa. Dos 28 fundos deRF quase todos tiveramperformancepositiva: A exceção
136 ficou comosfundos BRADESCO INSTr7CH RFIMA B5+ (-0,99fYo) e C.AlXA BRASIL IMA B5+ TI)FI RF
137 LP (-0,88%). Osfundos de oértices mais longos(lollguíssimoJ)comoLiIAA B5+ e o IDKA 20, que em setembrorepresentam
138 1,56% da carteira, tioeram desempenhon~gatitJo,portanto, abaixo da meta atuaria]. Os./útldos de lJérticelotlgo:I.!vIA B; e
139 !MA GERAL; tiveram desempenhopositivo e bem mima da 1Ilda atuaria]. contribuindopara puxar para cima o
140 rendimentomédio da RF que no mêsflchou em 1,21~'oou 212% da mef" atuarial. Os fundos de vértices médios (IRF M 1+;
141 IRF M; !MA-B 5 c IDkA 2A), que representamno mt.) "16,82% da carteira. tioeram desempenho bem acima da meta
142 atuarial: IRF MI+ com 2,31%; IRF M To/ai com 1,96(~'o;IMA B5 dJIJ'J 0,98%; e IDK4 2 com 1,10%. Com iJJO
143 contribuíram positivamente para a supera'rtlúda meta atuaria]. OJ fundos de l'lt1ice mais curto (IRF-M 1 e DI)
144 representaramno mês 14,39% da carteira, tendo um desempenhopositiro e contribuindo também para a superaçãoda meta:
145 1RF MI com 0,69% e DI com 1,08%. Os fundos IPCA que representamnestemês 5,96% da carteira apresentaramum
146 rendimentomédio de 1%, ficando, portanto, bem acima da meia. No rol/junto 0.1' fundos de .RF tiveram valorizaçãode R$
147 2.907,3 mi4 equiualente a 1,21%. 2. Fsudos de Reuda Voriáie! [nomedofundo: rendimentono mêJ/rendimento no anot):
148 a) Fundos de renda uariátel que tiveram rendimentospositivos e acima da meta atuaria! no mês: BB AÇÕES BB
149 SEGURIDADE FIA: 2,37%; XP DIVIDENDOJ H AÇÕES: 1.07%; GERAÇÃO FI AÇÕES: 1,02%;
150 GERAÇAO FUTURO DIVIDENDOS FI AÇÕES: 0,93%; CAIXA BRASIL IPCA VIII FI
151 MULTIlllfERCADO CRÉDITO PRIVADO: 0,91%; GERAÇA.D FUTURO SELEÇÃO FI AÇÕES:
152 0,88%; WESTERN ASSET LONG & SHORTf<7.M: 0.81%: lVEJTERN ASSET US INDEX 500 FIM:
153 0,79%. b) Fundos de renda uariáie! que tioerar» rendimentosposuiios no miro mas abaixo da meta atxarial: BB
154 ALOCAÇAO FIC AÇÕES PREVIDENCIARIO: 0,31%: XP INVESTORFI AÇÕES: 0,20%; c)Fundos de
155 renda variável com rentabilidade negativa 110 miJ': BB AÇÕES ]JIPE FIC: -0,47%; CAIXA FI AÇÕES
156 INFRAESTRUTURA: -1,22%; BB SETORrIN·iNCEIRO FICAÇÕES: -1,24%; BB AÇÕES CIELO FI:
157 -2,51%. Em relação a performance dos fundos de renda variável, o coordenador de custeio e investimentos
158 afirma que no mês de setembro/20 16, 12,99% (Ri 36.29 milhões} dos recursosficaram aplicadosem Renda VariáveL O
159 Jegmento teve desempenhopositivo, porém abaixo da meta, e apresentougrandes contrastes. Houve fundo de RV com
160 valorizaçãode 2,37% efundo que regiJtrolldest't1loliza(ãode -2,51%. Cs trés que menos renderamforam: BB AÇÕES
161 CIELO FI com -2,51%; BB SETORHNANCEIRO FIC AÇÕES com -1,24%; CAIXA AÇÕES
162 INFRAESTRUTURA com -1,22%. Os tris que mais renderamjOTCIm: BB AÇÕES BB SEGURIDADE FIA com
163 2,37%; XP DIVIDENDOSf<1A com 1,07% I' GER4ÇAO Fui 1,02%. O fimdo Multimercado da Caixa
164 (CAIXA BRASIL IPCA VIlIHM) manteve-seem linha comseu bistorico, condizentecomo de umfundo de rendafixa.
165 .Apenas 6 dos 12fundoJ de RV ficaram abaixo do lBOVESPA no mIl', que regiJttVu0,80%. Os outros8fundoJficaram
166 acima ou igual ao IBO VESPA. Na média, os fundos de RV; em agosto, contribtdrar»para puxar para baixo os
167 rendimentosda carteira,Em mesesanteriores,cor(fortmcomentáriosrealizadosperante esteconselho,o Comitê de Iniestimentos
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168 bana decidido manter a palti('lpafâo eru R V pois considerava qm tais findos têm fundamentos bastante sólidos e que no
169 longo prazo iriam contribuir para superar a mda attcarta]. .·1 expressiva pc/jomzance do mêJ anterior corifirma essa assertiua,
170 embora em setembro fi pt?ljôrman~'(' não tenha sido tao positiua. Em comparação com a meta atuaria! (0,57% no mês), o
171 segmento de RV regút1Vu 56~'ÍJda meta. Osfundos de renda uariáuel; no co,,!junto, geraram um rendimento positivo de R$
172 115.813,8 mil, que representa na mtfdia 0.32~'o de MloriZarão dos atÍJJOs.Em relação à perspectiva Econômica
173 estabelecida pelo Comitê de Investimentos, o coordenador de gestão de custeio e investimentos, Rubem
174 Severian Loureiro, afirma que no mê.r de setembro, a imprensa continua noticiando de maneira insistente as molharias nos
175 nÜÚJ de cotifianftl em relação ao govemo e às possibilidades de retomada do crescimento econômico. Entretanto, continuamos
176 oiienaando um cenário bastante incerto. A indústria naaonal seg/lf,fi"{lgilizada (Relatório Focus de 30/09/16 projeta um
177 decrésamo para 2016 de 6% 11aplYJdu(ão industnal). S e,-f!,umjoo relatôrio o saldo da balança comerdai ficará na casa dOJ
178 US$ 50 bilhões (com viés declinante} r o saldo em conta corrente jicará em US$' -16,7 bilhões (tambéml'om viés declinaste).
179 A dívida líquida do setor púb/iro firmá em 44,9% do PIB. E, a taxa de juros, que Jegutldo o BC será a medida
180 predominante na condução da polítim monetária, mantém o acesso ao crédito muito restritioo e caro. O governo Temer tem
181 demonstrado forra no cOllgrcJso,aprouando medidas de (!JJ,fJfeqJlf. segll1/do os economistas do govemo, serão importantes para
182 possibilitar a retomada do crescimento ..Ar medidas efÍ!tivaJ anunciadas pelo governo: a PEC 241 já em processo de discussão e
183 votação no Congre.IJo ti ,7 refôrma da Preridàtria ftJ1 [ase de elaborarão. O cenário externo continua a produzjr muita
184 volatilidade, com as principais economias do mundo deseniotvido não c077J~gltindoconquistar a confiança dos inuestidores.
185 Continua, assim, a tendência dos detentores de capitai liquido a pr~/éri1"capturar "rentabilidades" no mercado financeiro. As
186 análises dOJespecialistas do mercado financeiro não indúilm caminhos seguros para intestidores que operam com viJão de longo
187 prazo, como é o caso dos IU)P5J. O Rdatório .Em/J do banoo Central. de 30/09/ /6, aponta para um cenário em que
188 teríamos inflação ainda alta, ror» pequeuas quedas e eleuações. no curto prazo, com queda relevante no longo prazo. Projeta
189 para setembro/ 16 um lPCA de 0,24% (lindo de 0,360/0 há 4 semanas) epara outubro/ 16 11mlPCA de 0,40% (vindo de
190 0,42% há 4 semanas). Para o ano de 20/6 projr:ta um IPCA de 7,23% (liNdo de 7,321% há 4 semanas) epara 2017 um
191 lPCA de 5, 14% (oindo de 5,20% há 4 semanas}. /l SI' confirmar mas prqjefõeJ, ocorreria num prazo mais longo uma queda
192 dOJjuroJ praticados pelo mercado, o qNr:levaria a taxa 5elic a uma trajetõria de queda. Porém essa trqjetória dependerá de os
193 índices de inflarão convtll,girem para patamares mais vill/lizados. Com isso a pe~formance dos fundos atrelados à inflação
194 (IMAs e lD KA.~)teriam petjÔ17tla11tepositiua. decorrente do flchalJJf'11to da curva de juroJ fiauros. Também os fundos com
195 tltulos préjixadoJ (IRF Ai Total e IRE' AJ! +) teriam melhora Jignifltatit1t1 em ssa performance. Projeções para o crescimento
196 do PlB, indicam um decrisamo de -3.16% (vindo de -3,24% há 4 semanas} em 2016 e um crescimento de 1,23% {lindo de
197 1,10% há 4 semanas) em 7017. Tais projeções recelar» que o mercadofinanceiro está embutindo em suas expectativas uma
198 J101'/l'1alizaçãoe uma retomada do tresiimento ecouômi.» no médio pm:"';.o.AJ medidas associadas ao plano de concessões no setor
199 de infraestrutura podem destravar a economia e o crescimento e com ele a geração de empregoJ e renda. No plano externo, as
200 altas esperadas dojuro americano ro1lfinuo!l1 como inmla.l,já que as aualiações do FED em relação à economia da zona do
201 euro e da China e, em parte. a dosprôprios EU.,l continuam mostrando dificuldade para uma retomada mais robusta. Com o
202 predomínio da incerteza e a enorme lJolati/idade registrada na primeira quinzena de setembro, o Comitê de Imestimentos,
203 embora verificando que o desempenho dosfsmdos atrelado.' ti títulos j)ré/ixados de mais longo prazo (IRF j\![ e lRF M1 +),
204 venham apresentando pelfom1tmce li11lito pOJitÍ1l(/ 770 ano, o que uale. também, para OJfundos I1\1A B e lMA B5 +,
205 implementolJ neste mês a deasdo de reduzir U!l1posro (] e exposição nesses dois tipos de ativo, aumentando na mesma medida a
206 exposição em [undos de /J/!lú'e mais (mio (ID Kr! :.!; IMA B5 e IRF Ai 1). Em setembro ficou a carteira com as JeguinteJ
207 posições: véttice longo (IA'IA B 5+: lDK120: lMA B; lAiA GERAL), com 24,37% (no mes anterior eram 39,79%) do
208 PL do instituto; iértice médio (IMA B5; lDKA 2; IRF M; TR}7 Ml +), com 46,82% (no més anterior eram 34,42%) do
209 PL; IJértice curto (CDl; IRF .L'\:[1:) 15,8Jl% (no m!J anterior eram !2,69%); e finalmente RENDA VARIAVEL,
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210 12,99%(no mês anterior eram /3,10%) do PL Os conselheiros declaram apreciadas as demonstrações
211
212
213
214
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Eugênio Maria Duarte
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